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UPA GARANTIDA

O presidente do Instituto de Gestão Estratégica de Saúde 
(Iges), responsável pela construção e administração das 
Unidades de Pronto Atendimento no Distrito Federal, in-
formou esta semana, em reunião virtual com o Conselho de 
Saúde, que serão implantadas duas novas UPAs no DF até 
2022, uma na Estrutural e outra no Guará. 

A previsão é que essas duas novas unidades sejam entre-
gues, funcionando, no segundo semestre do próximo ano. A 
dúvida é em relação à origem dos recursos para a construção 
da UPA do Guará – enquanto o presidente do IGES afirmou na 
reunião que serão repassados pelo GDF, o deputado distrital 
Rodrigo Delmasso havia conseguido com o deputado federal 
Luis Miranda uma emenda parlamentar no Orçamento da 
União, no valor de R$ 7 milhões, para a obra (Página 5). 

Compensação do Guará para Santa Maria

Ação no TCDF tenta 
reverter transferência
Câmara Legislativa aciona Tribunal de Contas do DF contra a 
transferência de recursos de compensação ambiental do Polo de Moda 
para o parque de Santa Maria, e pede que investimento seja feito no 
Parque Ezechias Heringer, o Parque do Guará (Página 3).

Covid aumenta,  
mas Dengue diminui
Depois que a cidade perdeu sete dos seus personagens públicos em apenas uma 
semana, uma boa notícia. De acordo com a Secretaria de Saúde, os casos 
confirmados de Dengue na cidade caíram de 62  em 2020 para apenas 8 casos em 
2021  no período de um ano, de janeiro a janeiro (Página 7). 

Guaraense nota 1000!Guaraense nota 1000!

Isabela Savaira, moradora 
da QE 34, é autora de uma 

das 28 redações nota 1000 no 
Enem deste ano, entre mais 
de 6 milhões de candidatos 

em todo o país.  Incentivo da 
família e dos professores foi 

fundamental para o desempe-
nho da futura médica. 

Quem quer 
ser distrital?

O deputado Rodrigo Delmasso está desistindo de ten-
tar a Câmara dos Deputados nas eleições de 2022, como 
tinha planejado, e deve tentar a reeleição a distrital. 

Além dele, quem seriam os outros candidatos da 
cidade?
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Ribeiro garante que 
não fez complô

Um almoço na semana passada 
na casa do Janio Pinto Ribeiro, 
no condomínio Bernardo Sayão, 
no Guará II, foi o assunto da 
semana do blogueiro Mino 
Pedrosa, bastante conhecido no 
meio político do DF. De acordo 
com o blogueiro, o almoço teria 
sido promovido para selar um 
suposto complô para alçar Ribeiro 
a secretário de Atendimento à 
Comunidade, no lugar de Severino 
Cajazeiras, amigo pessoal do 
governador Ibaneis Rocha. 
Teria participado do encontro 
o secretário de Governo, José 
Humberto Pires, conhecido como 
“Pezão”, de quem Ribeiro é assessor 
especial, Beth Guilherme, também 
assessora de Zé Humberto, e que 
foi ligada aos grupos de Joaquim 
Roriz e Arruda, Marlúcio Lustosa, 
cunhado de Ibaneis, e Lucas 
Kontoyanis, um dos articuladores 
políticos mais respeitados do DF. 

Mas, assim que a reportagem foi 
publicada, nesta quarta-feira, 31 de 
março, Ribeiro e Beth Guilherme 
entraram com queixa-crime 
contra Mino Pedrosa por calúnia 
e difamação. Eles garantem que a 
reunião teve o único objetivo de 
comemorar o aniversário de Beth 
e promover a confraternização da 
equipe da Secretaria de Governo. E 
que o assunto citado pelo blogueiro 
sequer foi abordado na reunião. 

Ribeiro afirma que nunca 
cobiçou ocupar 
o lugar de 
Cajazeiras e que 
ninguém teria 
oferecido o 
cargo a ele.

O assunto 
vai parar na 
Justiça.
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Delmasso à reeleição
Depois de duas gestões como deputado 

distrital, o deputado Rodrigo Delmasso tinha 
planejado um voo mais alto em 2022, quando 
pretendia concorrer a uma das oitos vagas de 
deputado federal. Mas a possibilidade de disputar 
votos no meio evangélico com o deputado Júlio 
César, do mesmo partido Republicanos, candidato 
à reeleição, fez o deputado guaraense mudar de 
ideia e decidir não correr riscos. 

Em 2018, Delmasso obteve 23.226 votos, a 
maior parte do segmento evangélico. Na 9ª Zona 
Eleitoral do Guará ele conseguiu 3.706 votos. 

Como dificilmente ele terá concorrentes fortes 
no Guará, pelo menos capazes de tirar seus votos, 
e com uma votação cativa entre os evangélicos a 
reeleição não corre riscos. 

Entre uma difícil disputa para deputado 
federal e uma quase certa reeleição para a Câmara 
Legislativa, melhor ficar com o pássaro da mão.

E Alírio?
O único candidato 

que poderia, em tese, 
medir forças na cidade 
com Delmasso seria 
Alírio, mas o ex-
administrador regional 
do Guará ainda não 
decidiu se vai colocar 

seu nome nas urnas, embora já tenha garantido 
que vai participar das próximas eleições, direta ou 
indiretamente. Se for candidato, será a deputado 
distrital.

A decisão vai depender de suas condições de 
saúde na época – por enquanto estão boas, depois 
de três AVCs e um câncer de pulmão – e da opinião 
da família (a mulher e as duas filhas). 

Mas ele tá ensaiando pra ser. Com vontade ele 
está...

Mais quem?
A pouco mais de um ano das próximas 

eleições, o horizonte das candidaturas ainda está 
meio longe, mas alguns nomes começam a ser 
especulados, uns por conta própria e outros pelo 
mercado. Além de Delmasso e Alírio, quem mais 
entre os guaraenses?

Um dos nomes 
quase certos na 
disputa pelos 
mais de 120 
mil votos dos 
guaraenses é o da 
ex-administradora 
regional do Guará, 
Vânia Gurgel, uma 
das surpresas 
das eleições de 
2018 ao conseguir 

4.854 votos (1.054 no Guará) no seu primeiro 
teste nas urnas. Como depois disso foi bem 
avaliada no curto espaço de tempo em que foi 
administradora regional do Guará e continua 
em evidência como gerente do Polo Central II 
do programa DF Presente, Vânia é um nome 
cobiçado por alguns partidos. 

Dois nomes do PT, moradores do Guará, 
devem disputar os votos dos conterrâneos: 
Roberto Policarpo, ex-deputado federal, que 
em 2018 obteve 4.592 votos para distrital, e 
Expedito Veloso, secretário de Meio Ambiente 
do PT DF, que já está em pré-campanha.  
Quem também está se apresentando como 
pré-candidato a deputado distrital por algum 
partido de esquerda é o gerente de Cultura da 
Administração do Guará, Julimar dos Santos. 
Outros três moradores da cidade também vão 
buscar novamente uma das 24 vagas da Câmara 
Legislativa: Tom Guimarães, Adolpho Fuíca e 
Anderson Fabrício Gomes.

Eleita em 2018 quando era moradora do 
Guará, a deputada distrital Júlia Lucy não mora 
mais na cidade. Já o deputado distrital Leandro 
Grass está morando na casa da mãe no Guará, 
mas ainda não decidiu se vai continuar por 
aqui definitivamente. Bem votado nas eleições 
de 2018, com 4.537 votos, o ex-administrador 
regional André Brandão garante que não será 
candidato e que prefere se dedicar aos negócios.

Esse é o quadro de momento para deputado 
distrital. Mas, como “política é como nuvem, 
muda de lugar a qualquer momento”, amanhã, ou 
em 2022, tudo, ou nada, pode mudar.
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Ação contra desvio de 
compensação ambiental 
Deputado Rodrigo Delmasso, em nome da Câmara Legislativa, aciona TCDF  
contra desvio de recursos do Guará para o parque de Santa Maria

A notícia divulgada pelo 
Jornal do Guará infor-
mando que recursos 

provenientes de compensação 
ambiental gerada pela implan-
tação do Polo de Moda tinham 
sido desviados para o Parque 
de Santa Maria provocou uma 
série de críticas nos grupos so-
ciais da cidade. Lideranças co-
munitárias protestam contra 
a não utilização dos recursos 
no Parque Ezechias Heringer, 
o Parque do Guará, que tem 
menos de 10% do seu plano 
diretor implantado.

De acordo com a notícia, 
o Parque Ecológico de Santa 
Maria, administrado pelo 
Instituto Brasília Ambiental, 
está recebendo obras para 
implantação de equipamen-
tos públicos e infraestrutura. 
Iniciadas nesta semana, as 
intervenções na Unidade de 
Conservação são provenien-
tes de recursos de compen-
sação ambiental no Guará e 
devem oferecer, até o segundo 
semestre, mais um espaço de 
lazer, convivência e prática de 
esportes ao ar livre.

AÇÃO CONTRA A TRANSFE-
RÊNCIA DE RECURSOS

Mas, nesta segunda-feira, 
29 de março, o deputado dis-
trital Rodrigo Delmasso, mo-
rador do Guará, vai ingressar 
com uma representação no 
Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) contra o 
Instituto Brasília Ambiental, 
pedindo o cancelamento da 
destinação dos recursos para 
Santa Maria. De acordo com 
o deputado, o Ibram não ob-
servou o disposto na lei de 
legalização de compensação 
ambiental. 

“A Instrução Normativa 
371/2006 é taxativa quando 
diz, em seu Art. 9º -  O órgão 
ambiental licenciador, ao de-
finir as unidades de conser-
vação a serem beneficiadas 
pelos recursos oriundos da 
compensação ambiental, res-
peitados os critérios previstos 

no art. 36 da Lei nº 9.985, de 
2000 e a ordem de priorida-
des estabelecida no art. 33 do 
Decreto nº 4.340 de 2002, de-
verá observar:

I - existindo uma ou mais 
unidades de conservação 
ou zonas de amortecimen-
to afetadas diretamente pelo 
empreendimento ou ativida-
de a ser licenciada, indepen-
dentemente do grupo a que 
pertençam, deverão estas ser 
beneficiárias com recursos 
da compensação ambiental, 
considerando, entre outros, 
os critérios de proximidade, 
dimensão, vulnerabilidade e 
infraestrutura existente”, ex-
plica Delmasso, lembrando 
que o Guará tem uma Unidade 
de Conservação hierarquica-
mente igual e é diretamente 
afetada pelo licenciamento, 
no caso o Parque Ezechias 
Heringer. “E tem: o Termo de 
Compensação Ambiental não 
cita o Parque Ecológico de 
Santa Maria, e só foi autoriza-
da a elaboração do Plano de 
Manejo dos parques citados” 
completa.

Assim que foi leu a repor-
tagem, Delmasso diz que ligou 
para o presidente do Ibram, 
Cláudio Trinchão, pedindo ex-
plicações sobre o desvio dos 
recursos, “mas ele não soube 
me explicar e parece que des-
conhece a legislação”, conta. 

“Não sou contra a implan-
tação do Parque Ecológico de 
Santa Maria, e até defendo que 
seja implantado, mas acho in-
justo utilizarem a compensa-
ção ambiental de uma obra 
que afetou diretamente a po-
pulação do Guará ser usado 
em qualquer outra região ad-
ministrativa. O que é do Guará, 
tem que ficar aqui”, defende. 

A ação impetrada pelo 
deputado pede que seja sus-
pensa imediatamente a obra 
em Santa Maria ou, caso haja 
algum prejuízo na paralisação 
das obras, que o TCDF deter-
mine a aplicação do mesmo 
valor, sem prejuízo de outras 

já definidas anteriormente, 
para aplicação no Parque do 
Guará.

As obras de implantação 
desses equipamentos públicos 
integram um acordo firmado 
entre o Brasília Ambiental e a 
Terracap para pagamento de 
compensação ambiental re-
ferente aos impactos dos em-
preendimentos da agência no 
Distrito Federal. A expectativa 
é de que mais de 20 parques 
sejam beneficiados até o fim 
do próximo ano.

IBRAM EXPLICA
Em nota, o Instituto 

Brasília Ambiental informa 
que “a compensação am-
biental do Pólo de Moda foi 
destinada conforme a legis-
lação que rege a matéria (LC 
827/2010), contemplando 
o Parque Ecológico de Santa 
Maria. 

A atual gestão do governo 
firmou o compromisso com a 
população de implantar 100% 
das Unidades de Conservação 
do Distrito Federal, o que re-
quer que os poucos recursos 
disponíveis de compensação 

sejam divididos entre o maior 
número de RA’s possível. 
Por isso, é importante res-
saltar que não é obrigatório 
utilizar o recurso na Região 
Administrativa onde se deu o 
impacto ambiental. 

O Parque Ecológico 
Ezechias Heringer, por exem-
plo, já recebeu recursos de 
impactos ambientais que se 
deram no Plano Piloto, rela-
cionado ao licenciamento do 
Estádio Nacional de Brasília. 
Também há previsão de que 
a unidade receba recursos de 
licenciamento ambiental refe-
rentes a RA de Águas Claras”.

FALTA MUITO PARA O 
PARQUE DO GUARÁ

O Guará possui três par-
ques. O maior deles, o Ezechias 
Heringer, ou Parque do Guará, 
tem apenas 10% do seu Plano 
Diretor implantado, mesmo 
assim com recursos de com-
pensação ambiental prove-
nientes da transformação do 
Park Sul (Setor de Oficinas 
Sul) em setor residencial e de 
serviços. Os parques Denner e 

o Bosque dos Eucaliptos não 
se enquadram na lei de com-
pensação ambiental porque 
se tratam de parques recrea-
tivos e são administrados pela 
Administração Regional do 
Guará.  

Há dois anos, o Ezechias 
Heringer aguarda o cerca-
mento da nova poligonal, que 
passou de 304 hectares para 
349 hectares. A ampliação da 
área se deu como compensa-
ção pela cessão da Área 28-A, 
ao lado do ParkShopping, para 
ser transformada numa qua-
dra residencial. A Terracap, a 
quem coube fazer o cercamen-
to, informa que promoveu a li-
citação no início de 2020, mas 
não explica porque as obras 
ainda não foram iniciadas. Na 
ação de plantio de 500 mudas 
de árvores no Parque do Guará 
por parte de voluntários em 
janeiro, a superintendente de 
Conservação, Biodiversidade 
e Água, do Ibram, Rejane 
Pieratti, informou que o cerca-
mento iria começar nos “pró-
ximos dias”, mas já se passa-
ram quase três meses e nada 
aconteceu.

Parque do Guará teve apenas 10% do seu Plano Diretor implantado até agora. 
Ibram promete  investir mais a partir deste ano
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Hospital do Guará humaniza  
atendimento com prontuário afetivo
Prontuário consta, além do quadro clínico de cada paciente,  
no leito são inseridas informações sobre gêneros musicais e hobbys

Além dos cuidados clí-
nicos que os pacientes 
do Hospital Regional 

do Guará recebem diaria-
mente das equipes multipro-
fissionais, eles agora contam 
com um atendimento mais 
humanizado durante a inter-
nação. Nos leitos, além das 
informações sobre a evolução 
de cada caso, as característi-
cas pessoais, gênero musical 
favorito, time do coração e 
atividades de lazer que cada 
paciente gosta são identifica-
das nos leitos da unidade.

 “Iniciamos a implemen-
tação do prontuário afetivo 
priorizando os pacientes in-
tubados sob efeito de seda-
ção. A resposta da equipe foi 
imediata e gerou uma como-
ção e emoção fantástica”, ex-
plica a enfermeira Domitília 
Bonfim de Macedo Mihaliuc, 
responsável por implemen-

tar a novidade no HRGu. Ela 
considera, ainda, que “cuidar 
do paciente olhando para o 
prontuário afetivo, suas ca-

racterísticas, personalidades 
qualificam o cuidado que o 
torna mais humanizado”.

O prontuário afetivo foi 

implementado no HRGu co-
meçando pela enfermaria 
covid-19. A iniciativa foi im-
plementada e muito bem re-
cebida pela equipe médica, 
de enfermagem, fisioterapia 
e demais profissionais que 
atuam no local. O hospital 
possui 16 leitos de enferma-
ria covid.

Para a técnica de enferma-
gem, Maria de Jesus Neves, 
a novidade permite que a 
equipe tenha um contato 
mais próximo com o pacien-
te sabendo suas preferências 
e particularidades. “Essas in-
formações são passadas pe-
los familiares em relação aos 
cuidados ao banho no leito, 
se gosta de usar creme hidra-
tante, se gosta de unha pin-
tada, do tipo de música. Isso 
melhora a autoestima tanto 
do paciente quanto da gente 
e torna o ambiente mais agra-

dável”, ressalta. 

MOTIVAÇÃO DA EQUIPE
Integrante da equipe de 

enfermagem, a enfermeira 
Geisa Siqueira, conta que a 
implementação do prontuá-
rio “foi uma emoção muito 
grande para toda a equipe”. 
Como os pacientes têm pas-
sado muito tempo interna-
dos e sem contato com seus 
familiares, ela considera que 
a iniciativa motiva a equipe 
a preencher o vazio trazido 
pela saudade.

“Esse prontuário faz com 
que a gente se identifique 
mais e consiga ver que todo 
paciente é o amor de alguém 
e isso nos motiva a lutar mais 
ainda. Sinto um grande or-
gulho e satisfação de estar 
diante dessa luta contra a 
Covid-19”, finaliza.

Prontuário com detalhes das preferências dos pacientes
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GDF confirma UPA no Guará
Presidente do Iges anuncia que a unidade  
será entregue em 2022 e será construída ao lado da QE 24

A construção da Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) do Guará não 

é mais apenas o sonho do 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicanos). 
Nesta terça-feira, o novo 
presidente do Instituto de 
Gestão Estratégica (IGES-DF), 
Gilberto Occhi, confirmou 
que duas novas unidades se-
rão construídas até o próximo 
ano no DF, uma na Estrutural 
e outra no Guará, durante re-
união virtual da diretoria da 
instituição com membros do 
Conselho de Saúde do DF.

A única dúvida que fica 
na confirmação da UPA do 
Guará é de onde virão os 
recursos para sua constru-
ção. O presidente do Iges 
afirmou na reunião virtual 
que as duas unidades serão 
construídas pelo instituto 
com recursos repassados 
pelo GDF, mas, antes, no mês 
passado, o deputado federal 
Luis Miranda (DEM) anun-
ciou que estava destinando 
R$ 7 milhões de emendas 
do Orçamento da União para 
a UPA do Guará, atenden-
do pedido de Delmasso. “De 
onde os recursos virão já não 
importa mais, o certo é que 

realmente teremos a UPA”, 
comemora o deputado, mo-
rador da cidade. 

Antes da construção da 
unidade do Guará, serão en-
tregues outras sete UPAs - 
Brazlândia, Ceilândia, Gama, 
Paranoá, Planaltina, Riacho 
Fundo II e Vicente Pires -, que 
já estão sendo construídas 
ou serão iniciadas nos pró-
ximos meses. A de Ceilândia 
está em fase de conclusão e 
será entregue no segundo se-
mestre deste ano.

Atualmente, o DF conta 
com seis UPAs  - Ceilândia, 
Núcleo Bandeirante, Recanto 
das Emas, Samambaia, São 
Sebastião e Sobradinho. 

LOCALIZAÇÃO
As duas novas unidades 

ainda estão em fase de estu-
do preliminar, embora o pro-
jeto da Estrutural esteja mais 
adiantado, segundo Gilberto 
Occhi. Nas próximas sema-
nas, a Secretaria de Saúde 
deverá encaminhar ao ins-
tituto informações mais de-
talhadas sobre cada projeto: 
localização do terreno, tama-
nho da área a ser construída 
e capacidade de atendimen-

to. Mas, já se sabe que a UPA 
do Guará será construída no 
terreno do GDF na QI 23 do 
Guará II, em frente à estação 
Guará do metrô, e ao lado da 
QE 24.

O Iges, segundo Occhi, 
apresentará duas propostas 

para que sejam assinados 
os contratos de construção 
(um para cada UPA). Depois 
da assinatura do contrato, a 
obra deve ficar pronta em 12 
meses e, conforme o modelo, 
cada unidade deve custar en-
tre R$ 5 milhões e R$ 7 mi-

lhões – a UPA do Guará deve 
ser do Porte II (para cidades 
de 100 mil a 200 mil habitan-
tes), que dispõe de no míni-
mo 11 leitos de observação e 
capacidade de atendimento 
médio de 250 pacientes por 
dia.

A UPA do Guará será a do Porte 2, menor do que a de Ceilândia, mas deve comportar no 
mínimo 11 leitos de observação e capacidade para atender até 250 pessoas por dia
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Policiais da 4ª Delegacia 
de Polícia do Guará 
prenderam A.O.P. (Lei 

sancionada pelo presidente 
Jair Bolsonaro em 2019, defi-
ne como “abuso de autorida-
de” a divulgação de nomes e 
fotos de criminosos antes da 
condenação deles, com exce-
ção de foragidos da polícia e 
da Justiça), 32 anos, por ten-
tativo de furto em um aparta-
mento na QE 40.

Aproveitando-se que a 
porta de acesso ao prédio es-
tava aberta, o ladrão entrou 
e, quando tentava abrir um 
dos apartamentos com o uso 
de alicate e duas chaves de 
fenda, foi surpreendido pelo 
dono que voltava para casa 
exatamente naquele mo-

mento.  O proprietário che-
gou a ser agredido pelo mar-
ginal, mas conseguiu acionar 
a polícia, que chegou a tempo 
de prendê-lo em flagrante. 

Policiais encontraram em 
poder de A.O.P  as ferramen-
tas usadas arrombar o apar-
tamento e o par de luvas para 
impedir sua identificação. 
Na delegacia, foi encontrada 
com ele  uma porção crack. 
Pelo porte da droga, o crimi-
noso responderá por porte 
para uso de substância en-
torpecente, prevista no arti-
go 28 da Lei de Drogas, além 
de “furto qualificado pelo 
rompimento de obstáculo”, 
sujeito à pena de 4 a 10 anos 
de reclusão.

Ladrão é preso
Criminoso é surpreendido pelo 
dono quando tentava arrombar 
apartamento na QE 40

Preso ladrão de 
bicicletas no Guará

Um homem de 37 anos 
foi preso em flagran-
te pelos policiais da 

4ª Delegacia de Polícia do 
Guará com duas bicicletas 
furtadas no Guará I, nas 
proximidades da Feira do 
Guará e estação Feira do 
Metrô. Ele montava uma 
das bicicletas e carregava a 
outra nos ombros quando 
foi abordado pelos policiais. 

Os policiais foram infor-
mados  que o suspeito havia 
acabado de furtar uma bici-
cleta em um prédio da QE 7 
do Guará I. Ao chegarem no 
local, prenderam o ladrão 

e recuperaram as duas bi-
cicletas, além de um alica-
te de corte e uma corrente 
com cadeado rompido. 

OUTROS FURTOS
Na delegacia, os policiais 

constataram que o ladrão 
tinha várias passagens por 
furtos e roubos e estava em 
prisão domiciliar. Uma das 
bicicletas foi devolvida à ví-
tima que denunciou o furto 
e a outra continua na dele-
gacia aguardando a mani-
festação do dono. 

O delegado Anderson 
Espíndola, titular da 4ª DP, 

diz que a polícia suspeita 
que o ladrão tenha se espe-
cializado em furto e roubo 
de bicicletas no Guará. “Se 
forem identificados mais 
furtos praticados por ele, 
as vítimas serão convoca-
das para serem ouvidas”, 
explica. 

O delegado pede que 
qualquer furtou ou roubo 
seja comunicado à polícia, 
para que, no caso de prisão 
de acusado ou do bem, as 
vítimas possam recuperar o 
produto de sua proprieda-
de, além de ajudar a aumen-
tar a pena do criminoso. 
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DENGUE CAI NO GUARÁ

As ações de combate 
à dengue na cidade 
estão gerando resul-

tados. Em boletim epide-
miológico divulgado pela 
Secretaria de Saúde,  o nú-
mero de registros de pessoas 
contaminadas caiu de 624 ca-
sos prováveis para 296, uma 
queda de 52,6% no Distrito 
Federal, quando comparado 
ao mesmo período de 2020. 
O documento apresenta da-
dos avaliados entre os dias  
3 a 16 de janeiro de 2021. 
Especificamente o Guará teve 
uma baixa de 62 casos regis-
trados em 2020 para 8 casos 
em 2021 no mesmo período 
observado. Além disso, a re-
gião administrativa não inte-
gra o grupo das cinco Regiões 
Administrativas que concen-
tram as maiores incidências 
de casos, que são Planaltina, 

com 34 casos, Sobradinho II, 
32 casos, Samambaia, 29 ca-
sos e São Sebastião, 23 casos, 
que juntas apresentaram 162 
casos prováveis de dengue, 
ou seja 54,7% do total de ca-
sos do DF.

Parte desse resultado está 
atrelado às constantes ações 
na cidade. A Administração 
Regional do Guará, em parce-
ria com a Vigilância Ambiental 
inspecionou mais de 20 mil 
imóveis no ano passado, além 
da vistoria de vasos de plan-
tas, ralos, vedação correta 
das caixas d'água, piscinas, 
calhas, entre outros poten-
ciais criadores do mosquito 
Aedes aegypti,  e, se neces-
sário, aplicam medicamentos 
específicos para tratamento 
dessas áreas e prevenção. 
Comprovada situação mais 
grave, a Vigilância Ambiental 

encaminha o relatório para 
os órgãos de fiscalização. Os 
servidores orientam aos mo-
radores sobre a necessidade 
da vigilância constante des-
ses locais.

LOCAIS ABANDONADOS
Além disso, a Adminis-

tração Regional recebeu de-
núncias sobre residências 
em situação de abandono e 
que geravam preocupação 
por parte dos vizinhos. Para 
resolver essa demanda, o 
órgão conseguiu autoriza-
ção legal para inspecionar 
esses locais e dar o devido 
tratamento.

A realização do progra-
ma Sanear-Dengue na região 
contou com o reforço de mili-
tares do  Corpo de Bombeiros 
e veículos de fumacê nas ruas. 

Nessas edições, inclusive, 
bombeiros utilizaram drones 
para captar imagens aéreas 
dos prédios, como ocorreu no 
Lúcio Costa e na QE 40, em 
busca de focos do mosquito. 

Outra ação importante 
contou com a retirada de 67 
carçaças de veículos aban-
donados nas vias da cidade. 
A maior parte localizada no 
Setor de Oficinas e Polo de 
Moda/QE 40. A operação 
coordenada pela Secretaria 
de Segurança Pública aten-
deu ao mapeamento apre-
sentado pela Admintração, 
que compilou as denúncias 
registradas por moradores 
na Ouvidoria e também com 
a vistoria nos locais pelas 
equipes do órgão. Foi inten-
sificada também a campanha 
de conscientização em suas 
redes sociais. 

"Entramos nessa batalha 
com firmeza e não desanima-
mos mesmo quando os dados 
eram alarmantes. Confiamos 
na dedicação e competên-
cia dos órgãos. Sabemos que 
ainda é cedo para comemo-
rar, pois ainda temos um 
ano inteiro de desafios, mas 
esse boletim reforça que es-
tamos no caminho certo. 
Estamos seguindo o que o 
governador Ibaneis Rocha 
estipulou e a integração da 
Vigilância Ambiental, Corpo 
de Bombeiros, Secretaria de 
Segurança e a contribuição 
da população é fundamental 
para que possamos vencer 
a guerra", afirma a adminis-
tradora regional do Guará, 
Luciane Quintana. Somente 
em janeiro agora 2.804 imó-
veis já foram vistoriados pe-
las equipes. 

Redução é creditada às ações na cidade de combate ao mosquito transmissor
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Os resultados do Exame 
nacional do Ensino 
Médio, o Enem, foram 

divulgados na segunda-feira 
passada. Certamente um dia 
de muita ansiedade entre os 
candidatos. O exame pode 
garantir uma vaga em uma 
universidade pública ou uma 
bolsa em uma instituição par-
ticular, uma garantia de um 
futuro melhor para milhões 
de estudantes do Brasil.

O resultado foi particular-
mente surpreendente para 
uma estudante do Guará, 
moradora da QE 34. Isabela 
Souza tem apenas 21 anos e 
teve uma longa e disciplinada 
preparação em 2020 para a 
prova do Enem deste ano. O 
esforço compensou: Isabela 
é autora de uma das 28 re-
dações nota 1000 em todo o 
país. 

“No dia em que a nota do 
Enem saiu, eu não consegui 
abrir o meu resultado ime-
diatamente, devido a pro-
blemas no site. Eu estava 
bastante ansiosa, mas não 
passou pela minha cabeça 
que poderia ter um 1000 ali. 

No dia seguinte, pela manhã, 
eu estava conversando com 
minhas amigas. Estávamos 
especulando se alguém em 
Brasília teria tirado 1000, e 
se alguém seria do nosso cur-
sinho. Nesse momento, mal 
eu sabia que esse mil era o 
meu! À tarde, depois do al-
moço, finalmente consegui 
conferir a minha nota. Eu 

estava com a minha mãe no 
momento e, quando eu vi, dei 
um grito. Minha mãe, sem en-
tender nada, achou que seria 
algo ruim e ficou super-preo-
cupada. Eu comecei a chorar 
e minha mãe me perguntava 
sem parar o que tinha acon-
tecido. Até que eu consegui 
dizer que havia tirado 1000. 
Nesse momento, foram mui-

tas lágrimas e abraços. O meu 
pai apareceu, e comemora-
mos juntos. Logo em seguida 
comecei a ligar para os meus 
professores para contar a no-
tícia e agradecer. Todos fica-
ram bastante emocionados. 
Alguns até choraram. Foi um 
momento inesquecível”, con-
ta, orgulhosa. 

A REDAÇÃO
“No início do ano, eu es-

tabeleci metas de estudos 
que eu gostaria de cumprir, e 
uma delas era realizar todas 
as redações propostas pelo 
meu cursinho, tanto as se-
manais quanto as dos simu-
lados. E foi exatamente o que 
eu fiz. Apesar dos momentos 
de crise, consegui manter a 
constância na produção das 
redações e isso foi, com cer-
teza, decisivo para o meu 
resultado no Enem. Cheguei 
na prova muito bem treina-
da e preparada, o que gerou 
esse resultado tão satisfató-
rio”, conta. “Sinceramente, 
eu não esperava ir tão bem. 
Normalmente, nós não colo-

camos o mil como uma meta 
sólida, porque é realmente 
muito difícil conquistá-lo. Eu 
esperava uma nota boa, pois, 
no dia da prova me senti con-
fiante com o tema e gostei do 
texto que escrevi. Mas nunca 
imaginei que pudesse tem 
um 1000 ali na tela do meu 
computador”. 

PREPARAÇÃO
“As minhas experiências 

anteriores com a prova não 
foram tão satisfatórias. A re-
dação do Enem nunca foi o 
meu forte, sempre tive difi-
culdade em me adaptar a esse 
formato de texto. Precisei 
treinar dez vezes mais para 
conseguir uma nota razoá-
vel nessa prova. Então, para 
mim sempre foi um desafio”, 
revela estudante. Ela cursou 
o ensino Médio no Colégio 
Militar Dom Pedro II (CMDP 
II) e fez três anos de cursinho 
no Reciclagem Educacional. 
“No início de 2020, eu tinha 
uma rotina muito bem defi-
nida com horários para ini-
ciar e terminar os estudos. 

Redação nota 1000

Isabela ficou surpresa com o resultado

A guaraense Isabela de Sousa é uma dos 28 candidatos ao Enem em  
todo o país que tirou a nota máxima em redação, entre mais de 6 milhões de inscritos
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Eu chegava ao cursinho por 
volta de 8h e saía às 20h. Até 
esse momento, tudo esta-
va correndo muito bem, até 
que, em março, a pandemia 
pegou todos nós de surpre-
sa. Inicialmente, eu pensei 
que seria algo passageiro, en-
tão não foi algo com que me 
preocupei. Porém, quando 
percebi que seria algo muito 

mais duradouro do que eu 
gostaria, me senti extrema-
mente frustrada, pois tudo 
o que eu estava construindo 
até o momento precisaria ser 
readaptado. Trazer os estu-
dos para dentro de casa foi 
uma tarefa extremamente 
desafiadora, até porque eu 
nunca tive o costume de es-
tudar em casa”.  Segundo ela, 

o que ajudou neste período 
de adaptação foi a prontidão 
do cursinho onde estudava 
em iniciar o ensino remoto. 
“Apesar de esse formato de 
ensino nunca ter feito parte 
da minha rotina, o cursinho 
conseguiu proporcionar um 
atendimento eficaz, e, por 
isso, nunca ficamos desam-
parados e desassistidos”.

Nem todos os momen-
tos foram fáceis. “A vontade 
de desistir foi inevitável no 
meio da jornada. Em julho, 
eu decidi que aquele ano era 
um ano perdido, e que não 
queria mais fazer o vestibu-
lar. Quando amadureci essa 
ideia e tomei essa decisão, 
conversei com a minha mãe 
sobre isso, e a forma como 
ela reagiu foi decisiva para 
que eu continuasse firme. 
Ela conversou muito comi-
go, sobre a minha trajetória 
e sobre o quando eu havia 
me esforçado até o momen-
to. Desistir seria como jo-
gar tudo isso fora. Com esse 
apoio da família, consegui 
me reerguer e retornei aos 
estudos. Um recomeço mui-

to importante na minha 
trajetória”.

Mesmo com uma rotina 
seguida meticulosamen-
te, Isabela conta que nunca 
precisou abrir mão da vida 
social e do descanso para 
poder estudar. “Esses mo-
mentos também são muito 
importantes para a constru-
ção do conhecimento. Por 
esse motivo, sempre prezei 
pela saúde física, mental e 
psicológica. Tinha meus mo-
mentos de lazer, diversão 
e descanso, associados aos 
momentos de estudo”. Ela 
ainda aderiu aos momentos 
extracurriculares propor-
cionados pelo Reciclagem e 
por empresas terceirizadas, 
como o DeRose Method e o 
método MindUp. “Eu diria 
que a minha família teve o 
papel mais importante nes-
se processo. Eu tenho uma 
irmã e ela, atualmente, cur-
sa Medicina, o mesmo curso 
que eu almejo. No momento 
em que decidimos que esse 
era o caminho que gostaría-
mos de seguir, nossos pais fi-
zeram dos nossos sonhos os 

deles. Nunca mediram esfor-
ços para nós apoiar e ajudar, 
e isso fez toda a diferença. 
Poder contar com a família 
é o que torna esse processo 
mais fácil, mais suportável. 
Serei eternamente grata por 
tudo o que investiram em 
mim”, confessa Isabela. 

TRABALHO EM EQUIPE
Isabela faz questão de 

agradecer todas que contri-
buíram para o seu progres-
so. Ela encabeça a lista com 
Pedro Lima. “Além das aulas 
que ele ministrava, também 
havia as correções sema-
nais das redações e monito-
rias. A presença dele nesse 
processo foi indispensável. 
Sem ele e sem a equipe do 
Reciclagem eu jamais teria 
alcançado esse resultado”. 
Outros muitos professores 
participaram deste processo, 
como Rogério Basílio, Mara 
Gasparotto, Maria Luciélia 
Maia, Rejane Rodrigues, 
Keyla Bastos, Milton de 
Castro, Filipe Miranda, Lilian 
Oliveira e Clea Maduro.

A guaraense Isabela de Sousa é uma dos 28 candidatos ao Enem em  
todo o país que tirou a nota máxima em redação, entre mais de 6 milhões de inscritos

A mãe Solange Braga, a irmã Denise Saraiva, o pai Denis 
Andrelino e a aluna nota 1000
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Conselho de cultura tenta 
valorizar a arte guaraense
Grupo quer viabilizar a reforma de espaços culturais e gerar renda para os artistas da cidade

O Conselho de Cultura 
do Guará é um órgão 
colegiado deliberati-

vo, consultivo, normativo e 
fiscalizador, com composi-
ção paritária entre o Poder 
Público e a Sociedade Civil. 
Constitui o principal espaço 
de articulação e participação 
social e cultural da cidade. 

QUEM SÃO
Os membros natos são 

o gerente de cultura da 
Administração do Guará, 
Julimar dos Santos,,  a pro-
fessora Patrícia Melo, re-
presentando o Coordenador 
Regional de Ensino e o ser-
vidor  Gilson Santos,  repre-
sentando a Administradora 
Regional do Guará. Como li-
derança comunitária, a ges-
tora de projetos, produtora 
e ativista cultural, cofunda-
dora e integrante do Coletivo 
de Mulheres do Guará 
(Mulherau) e membro da 
União Brasileira de Mulheres 
(UBM-DF) Ju Krause e tem 
como suplente a também 
líder  Comunitária Cirlene 
Barbosa. Representando o 
segmento da arte e cultura 
inclusiva, o produtor cultural 
e DJ Ricardo Retz.

Representam o segmen-
to cultural da cidade: a ar-
tista plástica, Ju Borgê, o DJ 
Henrique Lion (Henrique 
Machado), o ativista cultural 
Hamilton Zen, a produtora 
cultural, artista plástica, ar-

tesã, capoeirista integrante 
do Coletivo de Mulheres do 
Guará (Mulherau) gestora 
e ativista ambiental Lola, o 
cineasta e produtor cultu-
ral Lucas Rafael, a poetiza e 
editora independente Nilva 
Cabral, e o maestro Rênio 
Quintas. Ocupando a suplên-
cia nesse segmento o produ-
tor musical Werry Rodrigues,

O QUE FAZEM
 Compete ao Conselho: co-

letar subsídios para a elabo-
ração de políticas públicas de 
cultura, acompanhar a execu-
ção de políticas públicas de 
cultura; avaliar ações e me-
tas consolidadas no Plano de 
Cultura do Distrito Federal, 
conforme as diretrizes conso-
lidadas nas Conferências de 
Cultura do Distrito Federal; 
participar da elaboração da 
proposta orçamentária da 
área da cultura da região ad-
ministrativa; definir conjun-
tamente normas e critérios 
para destinação, uso e admi-
nistração dos espaços cul-
turais e artísticos mantidos, 
direta ou indiretamente, pelo 
Governo do Distrito Federal; 
elaborar planos e diretrizes 
para a atuação da gerência 
de cultura;  e planejar e de-
senvolver, juntamente com a 
diretoria regional de ensino 
e a gerência de cultura, as di-
retrizes culturais que devem 
ser implantadas nas áreas em 
que atuam.

Também é atribuição do 
Conselho avaliar o relatório 
anual das atividades realiza-
das, direta ou indiretamente, 
pela gerência de cultura; pro-
por, avaliar e acompanhar 
planos, programas e ações 
culturais desenvolvidas com 
o apoio direto ou indireto do 
Governo do Distrito Federal 
na região administrativa; 
emitir parecer sobre assun-
tos de natureza cultural e 
artística; manter intercâm-
bio com os demais conse-
lhos regionais de cultura do 
Distrito Federal e com os 
órgãos e entidades públicas, 
além de grupos, entidades 
civis, pessoas físicas e jurídi-
cas ligadas às atividades das 
áreas da cultura e das artes; 
propor, analisar e referendar 
propostas de mecanismos 
capazes de preservar, forta-
lecer e desenvolver a iden-
tidade cultural e artística 
expressa e vivenciada pela 
comunidade local; e prestar 
assessoramento à respectiva 
gerência de cultura ou equi-
valente, nos limites de sua 
competência.

O Conselho Regional 
de Cultura é o elo entre a 
Administração do Guará e 
a comunidade e por meio 
dessa relação que são ela-
boradas as políticas públi-
cas para a área. Ao mesmo 
tempo que tem o poder de 
fiscalizar a correta aplica-
ção dos recursos alocados 
na Administração Regional 

o que faz com que os an-
seios da comunidade e dos 
entes culturais possam ser 
contemplados na execução 
de projetos da cidade. Isso 
permite uma valorização dos 
artistas da cidade e o desen-
volvimento de projetos que 
tenham uma identificação 
com o Guará, sua comunida-
de e sua história.

“Vale ressaltar que co-
meçamos a trabalhar após a 
eleição e só podemos come-
çar a deliberar a partir de 
janeiro, desse ano, em plena 
pandemia, que tem preju-
dicado de maneira devasta-
dora a economia criativa da 
cidade. Causando fechamen-
to de espaços culturais e a 
impossibilidade de realizar 
diversas atividades princi-
palmente na área da música, 
do cinema do teatro do circo 
e de outros segmentos cultu-
rais que precisam de público 
para se manterem”, explica 
Julimar dos Santos. “Como se 
não bastasse temos que en-
frentar constantes ataques 
do poder público aos nossos 
espaços culturais, como a 
recente tentativa de trans-
formar o Salão de Múltiplas 
Funções em uma escola;  a 
PPP do CAVE que ameaça 
o Teatro de Arena, o nosso 
maior Patrimônio Cultural. 
Assim como o abandono de 
outros espaços como o Arco 
da Cultura, os monumentos 
da cidade a as antiga e nova 
Casa da Cultura”.

“Também estamos trabalhando 
para colaborar com diversos 

Coletivos da cidade como 
a Escola de Samba Império 
do Guará e o Circo Vitória, 

que está instalado em nossa 
cidade e que impedidos de 
trabalhar por mais um ano. 

Além de estarmos realizando, 
também, uma pesquisa 

cultural e um levantamento 
dos espaços culturais públicos 

e particulares. Entre as 
prioridades dessa gestão 
destacamos a garantia 

dentro desse processo de 
crise sanitária que estamos 

passando dos mecanismos que 
propiciem a subsistência da 
cadeia produtiva da cultura 
da cidade; a valorização dos 
artistas da cidade passando 
pela remuneração de suas 
apresentações realizadas 
principalmente ao poder 

público como a Rua do Lazer. 
A reforma dos equipamentos 

culturais da cidade e a 
garantia de sua gestão pela 

gerência de cultura. Bem 
como a desburocratização 

para utilização desses 
equipamentos; e a construção 
de uma biblioteca pública para 

o Guará”, completa Julimar
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UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

De esquerda
Cheguei a conclusão que Jesus era um tremendo subversivo. O cara 

nasceu na periferia, lá onde Judas perdeu as botas, não tinha nem onde 
nascer, foi nascer num estábulo.

O cabra era meio carga torta, passou a vida metido em confusões 
por questões sociais, o bicho era bruto quando se tratava de defender 
as minorias.

Passou a vida defendendo puta, ladrão, assassino, doentes, e o pior 
de todos, o pobre, esse ser que é execrado desde a criação do mundo.

Não satisfeito, quando adulto, juntou uma galera e saiu pelo mundo 
pregando igualdade entre todos os homens.

Era um visionário maluco, começou a perturbar a elite, com isso, 
conquistou uma legião de desafetos, principalmente entre a classe mé-
dia que sempre teve verdadeiro pavor de perder alguns privilégios, a 
elite então nem se fala.

Esse subversivo precisava ser parado de alguma forma, pois a igual-
dade entre os homens, pregada por ele e seus amigos, nunca foi muito 
bem-vista pelo Império e puxas sacos em geral, isso não podia continuar.

Resultado? Foi preso, mas qual seria o crime imputado ao maluco? A 
classe média sugeriu, de cara, a pena de morte.

Pôncio Pilatos, aquele de vida escusa, que além de tudo era covarde, 
resolveu lavar as mãos e devolveu o B.O para Herodes (outro covarde), 
que assombrado com a turba ignara, devolveu o abacaxi para Pôncio 
Pilatos.

Pilatos querendo ser bonzinho deixou a galera decidir, foi o que to-
dos esperavam. Claro, idiotas não começaram a existir apenas nesse sé-
culo, linchadores de plantão sempre existiram, naquele tempo não era 
muito diferente de hoje.

Decidiram então que o cabra seria exemplado, pagando com vida o 
crime de ter nascido pobre, ser muito engajado em questões sociais, ser 
da periferia e pregar uma igualdade que jamais seria alcançada.

Foi então executado pelo Estado, que nunca aceitou muito bem qual-
quer tipo de contestação, sempre com medo de perder as benesses.

Executado como bandido, subversivo, como de fato era, não tinha 
como negar. Estava entre bandidos que diziam ser um bom e outro mau, 
como se bandidagem tivesse gradação.

Então, Jesus, se você estiver lendo a minha coluna, pensando em vol-
tar, te liga, fica esperto, pois essa gente dita de bem, vai te matar de 
novo e sem o menor remorso enquanto come bacalhau, toma vinho e 
distribui ovos de Páscoa. E o pior de tudo, reza esfolando os joelhos no 
chão das igrejas.

MINISTRO  REBATE  MINISTRO 
“FALSOS ESPERTOS ACABAM 

SENDO  PEGOS E DESMORALIZADOS”.  
Esta frase é do Ministro Gilmar 
Mendes do STF logo depois que o ou-
tro ministro Nunes Marques declarou 
ser contra a  suspeição do ex-minis-
tro Sérgio Moro.  Fiquemos calados, 
pois a briga é de  . . . grande.  Vamos 
só assistir! 

TADEU  FILIPELLI  X  
 LAERTE  BESSA  

Na indicação da deputada fede-
ral  FLÁVIA ARRUDA como Ministra-
chefe da Secretaria de Governo da 
Presidência da República apareceram 
comentários sobre a possibilidade da 
indicação da também deputada fede-
ral  CELINA LEÃO para o cargo. Boa 
disputa, mas na realidade os interes-
ses maiores estavam com os suplen-
tes das deputadas.  LAERTE BESSA 
e TADEU FILIPELLI são os suplentes 
de Flávia e Celina, respectivamente. 
O policial ganhou a disputa com o 
engenheiro. 

COM  TANTAS  MORTES  AINDA  
CONTINUA  SENDO  GRIPEZINHA ? 

Com os recordes de casos de con-
taminados pelo Coronavirus e, princi-
palmente, o número de mortes no DF 
(já ultrapassam a casa de 100 óbitos 
diários) ainda tem brasileiros que não 
acreditam nas conseqüências des-
ta doença? Ou será que ainda acham 
que é apenas uma gripezinha ? Será 
que o Presidente do nosso país já se 
convenceu? Pelo menos, parece que o 
novo Ministro da Saúde já está se con-
vencendo. Ainda bem! ...

ABRE  VERSUS  FECHA 
Esta briguinha do governador do 

DF, Ibaneis Rocha, com a justiça sobre 
a abertura do comércio em Brasília, 
no final terá um vencedor?  O gover-
nante conseguiu derrubar a liminar 
que impedia a abertura. Mas isto é o 
melhor para Brasília? Ou poderão au-
mentar os casos de contaminação e, 
consequentemente, mais internações 
e como não há leitos suficientes, a con-
sequência maior: O ÓBITO.  Desculpe-
nos, mas nestas horas temos que ser  
RADICAIS.  A morte é radical e não ad-
mite erros. O importante é a VIDA!!!! 

VACINAÇÃO  PARA  OS  
PROFESSORES  

Nas relações de prioridades para 
vacinação, muito se falava de várias 
categorias, mas nunca incluindo os 
professores. Esqueceram que nas 

aulas presenciais, o contato do pro-
fessor com os alunos é constante? 
Felizmente, nesta semana chegaram, 
timidamente, a falarem de vacinação 
dos mestres. Já estava passando da 
hora! Mas tem um detalhe:  estão fa-
lando de vacinarem os professores 
e servidores da área de educação da 
rede pública e quanto aos da rede 
particular, que, inclusive já estão mi-
nistrando aulas presenciais?  É bom 
lembrar que todos são professores...

HOSPITAIS  DE  CAMPANHA  PARA  
QUAL  ONDA? 

O Hospital de Campanha do Mané 
Garrincha foi desativado antes da 
hora e quando chegou a segunda 
onda não tinha leitos suficientes para 
cuidar dos infectados. E a conseqüên-
cia estamos vendo!  E estes três no-
vos Hospitais de campanha que estão 
sendo construídos chegarão a tempo 
de serem utilizados ainda na segunda 
onda ou já estão prevendo uma tercei-
ra onda? Estamos todos torcendo que 
não venha esta terceira... Mas se vier, 
pode ser que já estejam prontos. Mas 
com FÉ EM DEUS, não teremos nova 
onda...

CPI  DA  PANDEMIA 
A construção e instalação do 

Hospital de Campanha do Mané 
Garrincha e sua desativação tiveram 
várias irregularidades e, agora, estão 
aparecendo. E tem mais: os testes do 
coronavirus foram investigados e ge-
rou, inclusive, prisões. Não estaria na 
hora da Câmara Legislativa autorizar 
a abertura da CPI que foi solicitada 
por alguns deputados e ENTERRADA 
pela mesa diretora com o apoio do 
senhor Governador?! A comunidade 
quer TRANSPARÊNCIA e merece!  Ou 
será que NÃO!?  Aguardemos o final 
desta história e as eleições de 2022....

MUSEU  DA  BÍBLIA  
O grande desafio do GDF, no mo-

mento, é combater a pandemia que 
afeta todos os brasilienses, mas, no 
entanto, nesta semana, a polêmica foi 
a questão da construção do Museu da 
Bíblia. O governo alega que construirá 
com dinheiro de emendas parlamen-
tares, já que não há disponibilidade 
para tal. E, aí, vem duas perguntinhas: 
quem paga as emendas disponibili-
zadas pelos parlamentares? Sai dire-
tamente do bolso dos deputados?  E, 
também:  tem dinheiro para construir 
o museu, mas não tem para reformar 
as áreas esportivas, principalmente 
do Guará? 
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GUARÁ VIVO

Mari 
Mendes
A voz 
ideal para 
casamentos

Nascida em Natal, Mari 
Mendes é analista ju-
diciária do Tribunal 

de Justiça do DF. Mas, é sua 
segunda ocupação que tem 
encantado muita gente, 
principalmente jovens ca-
sais. Ela é cantora da banda 
especializada em casamen-
tos Music L’amour. 

Mari começou no co-
ral da igreja e nunca mais 
parou. Quando chegou em 
Brasília, há 20 anos, uma 
de suas amigas a viu can-
tar e perguntou se ela não 
gostaria de cantar em seu 
casamento. Desafiada pela 
amiga a fazer o que mais 
ama, aceitou de pronto. A 
experiência lhe rendeu ou-
tros convites até que surgiu 
o convite da escola de músi-
ca Espaço Sonoro para que 
fosse a cantora oficial da 
Music L’amour, uma banda 
formada por professores, 
músicos profissionais para 
cantar em cerimônias de 
casamento.

Sua preferência sempre 
é por músicas românticas, 
que falam de amor e que 
marcaram a história do ca-
sal e, também, músicas re-
ligiosas que falam de união, 

aliança e da família como 
projeto de Deus para os 
dois. Ainda assim, o reper-
tório da Music L’amour tem 
de tudo, inclusive música 
pop nacional e internacio-
nal com arranjos que aten-
dam às necessidades dos 
noivos e músicas religiosas. 

CASAMENTOS
“Sabemos que nossos 

clientes pesquisam muito 
antes de fechar contrato e 
procuramos nos atentar aos 
detalhes de suas exigências, 
por meio de uma escuta 
atenta durante as reuniões 
com o casal. Além disso, 
fazemos uma apresenta-
ção para eles, executando 
algumas músicas de nosso 
repertório, a fim de que co-
nheçam melhor o nosso tra-
balho e se podemos atender 
às suas expectativas. Nossa 
principal formação é com-
posta por voz, violão, vio-
lino e piano, mas também 
temos outras composições, 
como voz e violão e voz 
e piano para cerimônias 
mais intimistas”, conta Mari 
Mendes. “Nosso propósito é 
oferecer música com quali-

dade e emoção para tornar 
aquela celebração de amor 
e do nascimento de uma 
nova família como momen-
tos singulares na vida dos 
noivos. 

O repertório, na maior 
parte das vezes, é sugerido 
pelo próprio casal. A banda 
procura conhecer as melo-
dias que embalam a histó-
ria dos noivos, seu amor e, a 
partir disso, preparar arran-
jos para cada momento da 
cerimônia. “Consideramos 
o casamento como um 
momento sagrado e fazer 
parte desse evento da vida 
dos noivos para nós é um 
presente. Em retribuição, 
procuramos dar a nossa 
melhor entrega”. Além de 
cantar na Music L’amour, 
Mari Mendes faz parte do 
Ministério de Louvor da 
Igreja Núcleo da Fé. 

MUSIC L’AMOUR

61 3222-0123 

@espacosonorobsb
@marijara_mendes

Mari Mendes segue cantando nos casamentos, mais intimistas por conta da pandemia. O 
próximo é de uma das suas melhores amigas, Carol Martins, em julho de 2021 

HISTÓRIAS DO GUARÁ 
Piquenique no Parque do Guará

No começo parecia um sonho distante, mas conseguimos 
realizar com a cooperação das pessoas da Cidade.  Primeira 
tarefa difícil foi conseguir a autorização do IBRAM, depois era 
preciso conquistar as pessoas para aquela ideia. Enfim, acon-
teceu. Manhã de sábado no Parque do Guará, com os músicos, 
contadores de história, ambientalistas, distribuição de mudas 
com orientação de plantio, Palhaços, Tai chi chuan, Yoga, um 
delicioso Caldo de Frango fornecido pela Cozinha Industrial, 
famílias ao redor daquelas toalhas quadriculadas no grama-
do, enfim cada um ajudando um pouquinho. A ideia surgiu de 
uma discussão nas redes sociais e se realizou sem ter um dono 
da ideia. Este foi um dos projetos desenvolvidos no Guará que 
deu certo e surgiu da união das pessoas, como a Rua do lazer, 
Festivais de Praça, Festas juninas, Papai Noel Itinerante, etc. 
(foram feitas 2 edições) 

Como fazer um mundo melhor
A primeira coisa é começar com um sorriso sincero na cara, 

a segunda é desejar verdadeiramente que  as pessoas que es-
tão ao seu redor tenham sucesso na vida, bem como torcer e 
colaborar para isso.   Parece fácil mas não é. Nessa a vida pode 
parecer que a luta é contra os outros mas verdadeiramente é 
contra você mesmo.  Se sentir feliz com o sucesso dos outros é 
uma realização. É preciso reconhecer que as pessoas são boas 
originariamente.  Perdoar verdadeiramente, ter compaixão e 
um sentimento de amor arrebatador nos faz grande.   



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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